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BAIXO GUANDU

Cidade das bicicletas vai
ter sua primeira ciclovia
Ciclovia com 1,7 km de extensão e 2m de largura
será construída na rua Antônio Sampaio. Outras
vias terão 7 km de faixas só para bicicletas

Nilo Tardin
BAIXO GUANDU

A criação da primeira ciclovia
de Baixo Guandu, cidade do
Noroeste do Espírito Santo

de 29 mil habitantes e cerca de 40
mil bicicletas, conforme dados di-
vulgados pela prefeitura, foi anun-
ciada pelo prefeito José de Barros
Neto, um fã do ciclismo como
meio de transporte e lazer.

A invasão das bicicletas nas am-
plas, planas e arborizadas ruas de
Baixo Guandu mostra que as duas
rodas vieram para ficar na cidade
que hoje tem mais bicicletas do
que carros, motos e casas.

O prefeito Neto Barros disse que
a obra começa neste mês e integra
o Plano Viário de Mobilidade, que
prevê o asfaltamento da rua Antô-
nio Sampaio, a maior da cidade, e a
ciclovia anexa, com 1,7 quilômetro

COM 29 MIL
m o ra d o re s ,
Baixo Guandu
tem cerca
de 40 mil
bicicletas. O
“B i c i c l e ta ç o
pela Paz”,
promovido pela
Secretaria de
Esporte, atrai
mais de 3 mil
c i c l i s ta s

e dois metros de largura.

B I C I C L E TÁ R I O S
O projeto prevê também mais

sete quilômetros de faixas exclusi-
vas para ciclistas, de acordo com o
prefeito, além da instalação de bi-
cicletários em vários pontos do
centro de Baixo Guandu.

A obra ficará em R$ 742.451,78,
será executada com recursos esta-
duais do Fundo Cidades e deverá
estar pronta em seis meses.

De acordo com dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), Baixo Guandu
possui cerca de 10 mil veículos,

nove mil casas e cerca de 40 mil bi-
cicletas para seus 29 mil morado-
res. Elas estão por toda parte no
confuso trânsito do Centro, hoje
sem qualquer sinalização destina-
da aos ciclistas.

Moradores da cidade comemo-
raram o anúncio da obra.

“A notícia é boa para todo mun-
do. Mostra que o ciclista tem vez
em Baixo Guandu e serve de
exemplo para outras cidades”, dis-
se o agricultor Aquiles Lima, 26
anos, que pedala cerca de 12 quilô-
metros de onde mora até o Centro
para levar o filho à escola.

“O município carece de infraes-

trutura de transporte e saneamen-
to. Existem bairros inteiros que
precisam ser calçados e saneados.
No futuro, a maioria poderá contar
com ciclovias com faixas de segu-
rança para pedestres”, disse o pre-
feito Neto Barros.

Ele destacou que, há dois anos, a
Secretaria de Esporte de Baixo
Guandu realiza o “Bicicletaço pela
Pa z”, evento que reúne mais de
três mil ciclistas que pedem paz no
t râ n s i t o.

Espécie de beija-flor
reaparece no Norte
A R AC R U Z

Plantios de eucalipto situados no
Norte do Estado estão sendo usa-
dos por aves raras como abrigo ou
corredores de passagem para tre-
chos de Mata Atlântica na região.

O Programa Poupança Florestal
– da empresa Fibria, com sede no
município de Aracruz –, que en-
volve pequenas e médias proprie-
dades com plantios de eucalipto,
identificou nesses locais 210 espé-
cies de aves, o que equivale a 32%
da listagem estadual.

Dessas, 16 são consideradas
ameaçadas de extinção ou vulne-
ráveis. Entre as espécies ameaça-
das encontradas nessas plantações
de eucalipto está o beija-flor Glau -
cis dohrnii, que não era visto há 22
anos no Espírito Santo.

A população é estimada em me-
nos de 1.000 aves. Esse beija-flor
carrega grãos de pólen entre flores
e auxilia na manutenção da diver-
sidade genética da população das
plantas envolvidas.

Outra espécie rara encontrada
foi a ave Formigueiro-de-cauda-
ruiva (Myrmeciza ruficauda), vista
na mata da Reserva Biológica de
Córrego do Veado, em Pinheiros.

A ave, ameaçada no Estado e na-
cionalmente, só tinha registros co-

nhecidos na Reserva Biológica de
Sooretama e na Reserva Natural
Vale (RNV), em Linhares. O últi-
mo registro da espécie no Estado
foi na década de 80.

No monitoramento anual da Fi-
bria foram realizadas pesquisas de
campo em propriedades com
plantios de, pelo menos, 15 hecta-
res de área. As avaliações foram
feitas em Marilândia, Colatina e
Pinheiros. Os levantamentos fo-
ram realizados em 2013 e o relató-
rio final acaba de ser concluído.

WILTON JUNIOR

O BEIJA-FLOR Glaucis dohrnii

SAIBA MAIS

Plano Viário de Mobilidade
> PREVÊ o asfaltamento da rua Antô-

nio Sampaio, a maior da cidade.
> ANEXA À RUA, será construída uma

ciclovia com 1,7 km de extensão e 2
metros de largura.

> A CIDADE também vai ganhar 7 km de
faixas exclusivas para bicicletas em
outras vias.

> S ER ÃO instalados bicicletários no
centro de Baixo Guandu.

Fonte: Prefeitura de Baixo Guandu.
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